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positivos do <nós= (o grupo de dentro) e negativos do <eles= (o grupo de fora), instauram 

e suas narrativas. Compreendemos a contra colonização como os <processos de 

geográfico= (SANTOS, 2015, p.20)



<ser=:

de escolarização. Compreender a formação do <ser= como parte do currículo educacional é o 



<culturas Bantu=, a mestra é graduada em ciências contábeis e especializada em contabilidade. 

–

–





ferramenta de salvação <dos primitivos=. Os africanos sequestrados e enviados ao Brasil, 

<harmonia racial=. 



escravização nos territórios africanos. Eram, portanto, <livres pela alma, mas nunca 
socialmente=. Como exemplo, o autor lembra as Ordenações Manuelinas, de 1521, que 



uma <concesión graciosa y unilateral que
– te tolero, pero podría no hacerlo= (apud MALGESINI, 2000, p. 393

Universal. A publicação trazia a foto da liderança com a frase <Macumbeiros charlatões lesam 
lientes= e causou enorme desgosto à mãe Gilda, que acabou falecendo. 





dissolução das raças numa mestiçagem em que o negro é como um <reagente 
químico= –



Para Pedrina, a 8verdade9 para as comunidades é aquilo que as faz compreenderem como 



padre/inclusive <Deus o tenha=/era o Monsenhor Leão/Monsenhor criava o maior 





–

A disciplina <Catar folhas: fazeres e saberes dos povos de axé= se diferencia em diversos as-

ustiva de leitura de textos <clássicos= escritos por europeus e legitimados pela ciênc



–



–



. <Nós= do Brasil: Estudo das Relações Étnico


